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Resumo

O avanço do negacionismo científico torna urgente a necessidade de iniciativas de divulgação
científica a fim de disseminar conhecimento, oriundo de fontes confiáveis, de forma simples e
clara, para que a sociedade seja esclarecida e o acesso ao conhecimento científico seja
democratizado. Nesse contexto, o presente trabalho analisa o InformaPET, uma atividade
desenvolvida pelo Programa de Educação Tutorial da Biologia da Universidade Federal do
Ceará, como ferramenta de combate ao negacionismo científico, e mostra que a atividade realiza
importante papel social ao divulgar, através do aplicativo Instagram, textos informativos, com
embasamento científico, sobre temas atuais e relevantes à sociedade.

1 Este trabalho foi financiado pelo Programa de Educação Tutorial, PET/SESu/MEC.
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Abstract

The advance of denying science makes urgent the need for scientific dissemination initiatives in
order to diffuse knowledge, from reliable sources, in a simple and clear way, so that society as a
whole is informed and access to scientific knowledge is democratized. In this context, this paper
analyzes the InformaPET, an activity developed by the Tutorial Education Program of Biology
at the Federal University of Ceará, as a tool to combat denial of science, and shows that the
activity performs an important social role by disseminating, through Instagram, informative
texts, with a scientific basis, on relevant topics to the society.
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1 Introdução

A disseminação de pós-verdades e o avanço do negacionismo científico,

justificado pelo consumo acrítico de informações na sociedade atual, requerem seu

enfrentamento por parte da Educação em Ciências (VILELA, 2020), pois urge a

necessidade de iniciativas com alternativas viáveis e acessíveis de divulgação do

conhecimento científico em redes de disseminação de informação com potencial alcance

(BATISTA, 2020). Dessa maneira, as redes sociais como Facebook, Twitter, Instagram

e YouTube são exemplos de mídias úteis capazes de interligar e alcançar públicos de

diferentes faixas etárias (ALVES; DO LAGO, 2019).

Segundo Monari & Bertolli Filho (2019), as redes sociais e a cultura do

compartilhamento proporcionam um ambiente propício para a desinformação. Em

tempos de avanços tecnológicos, notícias falsas são veiculadas rapidamente nas redes

sociais e replicadas pela população geral.

O Brasil é o terceiro país do mundo que mais utiliza o Instagram, com cerca de

77 milhões de usuários (STATISTA, 2020), e a divulgação científica por meio desse

ambiente virtual é capaz de atrair seus usuários para o mundo da ciência e promover um

sentimento de integração com o mundo atual, mais tecnológico (LINS et al., 2019).

Nesse contexto, o uso do perfil do PET Biologia - UFC no Instagram para a realização

de divulgação científica pode ser evidenciado na atividade InformaPET, cujo objetivo é

informar seus seguidores sobre os mais variados temas e popularizar a ciência. Neste

trabalho, objetivamos realizar uma análise exploratória dos textos do InformaPET com

títulos relacionados ao combate do negacionismo científico e fake news.



2 Metodologia

Para realização deste trabalho, desenvolveu-se uma pesquisa qualitativa e

exploratória. Segundo Gil (2002), a pesquisa qualitativa e exploratória tem por objetivo

promover maior familiaridade com o problema, tornando mais explícito. “Seu

planejamento é, portanto, bastante flexível de modo que possibilite a consideração dos

mais variados aspectos relativos aos fatos estudados” (GIL, 2002, p 41). Foram

realizadas cerca de 41 postagens no InformaPET no período de 14 de setembro de 2018

até 11 de dezembro de 2020. Para esse trabalho, foram selecionados 6 textos de cada

ano, totalizando 18 postagens a serem analisadas, principalmente para verificar áreas

temáticas, se os assuntos contemplam as três grandes áreas da Biologia: saúde, meio

ambiente e biodiversidade, biotecnologia, dentre outros temas atuais e de relevância

social e científica e verificar o formato da escrita e potencial ação no combate à fake

news.

3 Resultados e Discussão

As postagens do InformaPET trazem textos curtos e objetivos, contidos em

ilustrações, normalmente acompanhados de um texto mais longo, detalhado e

explicativo na legenda, utilizando fontes confiáveis de referências como embasamento

na literatura. Essa estratégia faz um apelo à curiosidade do público-alvo, que vê,

primeiramente, um resumo ilustrativo do tema e tem à disposição um texto

complementar mais aprofundado para instruir-se. Em avaliação realizada em 2020

(ARAUJO; ALVES; MOTA, 2021), utilizando os parâmetros de métricas do próprio

Instagram, notou-se que o InformaPET ao longo de 1 ano e 6 meses desde o início da

atividade, obteve em média aproximadamente, por postagem, 59 curtidas, 9

compartilhamentos e 531 contas alcançadas. Esses dados mostram o alcance das

postagens e com isso, o potencial para ser utilizado para desmistificação de boatos sobre

a Ciência.

Os 18 textos selecionados (Quadro 1) se destacaram em abordar assuntos

com potencial no combate ao negacionismo científico e às fake news. Esse formato de

texto mais longo e detalhado contrasta com textos de notícias falsas e publicações

rápidas que são facilmente disseminadas com informações erradas. É possível notar que



foram abordados temas relevantes, diversificados e interdisciplinares.

Quadro 1. Postagens do InformaPET: episódios (Ep.), título, área e data da publicação.

Dados extraídos da página @petbiologiaufc no Instagram.

Ep Título Área/Tema Data

01 Vacinação é prevenção! Saúde e Biotecnologia 14/09/2018

02 Genética: refutando preconceitos sociais Bioética 21/09/2018

03 Canudos plásticos: é preciso recusar! Meio ambiente 05/10/2018

05 A psicofobia no Brasil Bioética 18/11/2018

06 Sexta-feira consumista Meio ambiente 30/11/2018

07 Brasil e a camada de ozônio: medidas tomadas por
órgãos ambientais em 2018

Meio ambiente 15/12/2018

08 Lugar de mulher é onde ela quiser, inclusive na
ciência

Ciências sociais 08/03/2019

10 Charles Darwin e os 160 anos de "A Origem das
Espécies"

História 08/04/2019

13 Como as mudanças climáticas afetam a cor dos
oceanos?

Meio ambiente e Biodiversidade 17/05/2019

17 Desmatamento da Floresta Amazônica: Qual o preço
do desmatamento?

Meio ambiente, Biodiversidade e  Saúde 16/08/2019

22 Pesquisas com embriões - uma breve história com
impasses atuais

Biotecnologia e Bioética 26/10/2019

23 As mudanças climáticas podem influenciar na saúde
humana?

Meio ambiente e Saúde 22/11/2019

25 Epidemias virais no século XXI Saúde 06/03/2020

27 A importância de seguir recomendações da OMS Saúde 03/04/2020

28 Como achatar a curva de crescimento do Covid-19 Saúde 10/04/2020

30 O consumo de animais silvestres e o surgimento de
novas viroses

Saúde e meio ambiente 24/04/2020

37 Como se prevenir de ISTs? Saúde 12/09/2020

41 Qual o valor econômico da biodiversidade? Meio ambiente e Biodiversidade 11/12/2020

Fonte: Autoria própria

Observa-se, pelos títulos dos textos e temáticas (Quadro 01), que o InformaPET

visa atingir os mais variados públicos, com qualidade informacional, com propósito de

democratização do acesso ao conhecimento científico, em consonância com Santos

(2007). Destaca-se ainda que o InformaPET realiza uma divulgação científica simples e

bem contextualizada, que de acordo com Lins et al. (2019) pode impulsionar as

publicações, pois o público costuma procurar postagens nesses ambientes virtuais.



Compreende-se que o processo de produção textual para divulgação

científica envolve uma ampla rede de pesquisa na literatura e bases de dados, a fim de

construir um texto com informações importantes de fontes confiáveis e atualizadas com

qualidade da evidência (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010). Nesse sentido, o

InformaPET também contribui na formação dos petianos, por estimular a produção de

informação e promover a formação extracurricular dos mesmos a partir do

desenvolvimento do olhar crítico e da transformação de quantidade em qualidade de

informação. Ademais, como defende Bridi (2015), esses textos levam a uma

transformação social e o olhar do público-alvo também pode ser alterado à medida em

que têm acesso à informações confiáveis por meio da divulgação científica.

4 Considerações Finais

O InformaPET apresenta-se como uma importante ferramenta de divulgação

científica e de combate ao negacionismo científico. O PET Biologia - UFC pretende

continuar realizando o papel social de divulgação científica, conquistando um público

cada vez maior, pela democratização do conhecimento científico e tecnológico.
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